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MAIS SAÚDE PARA A POPULAÇÃO PARANAENSE

CAMPANHA VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL

SÉRIE EMPREENDEDORISMO 

ENTREVISTA

CRF-PR EM AÇÃO

MULHERES FARMACÊUTICAS

PRESIDENTE DO CRF-PR LANÇA NOVO LIVRO

DIA NACIONAL DO FARMACÊUTICO

GRANDE CONQUISTA

Oportunidades e desafios de um profissional da Saúde no mundo dos negócios

Dr. Hemerson Bertassoni está à frente da Perícia Criminal do Paraná

Farmacêutico Dr. Carlos Albini 
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 Na primeira edição de 2015, 
O Farmacêutico em Revista inaugura a 
série Empreendedorismo. O assunto, de 
vital importância para qualquer profis-
sional, será explorado em seus diversos 
aspectos, seja convidando o leitor a 
refletir sobre suas habilidades, seu po-
tencial de inovação ou até mesmo sobre 
seus reais objetivos dentro da profissão 
farmacêutica. E para servir como inspi-
ração, vamos contar histórias de farma-
cêuticos bem sucedidos que possuem 
o tão almejado perfil empreendedor. 
Nesta primeira edição, entrevistamos 
o farmacêutico-empresário, Dr. Carlos 
Albini. 
 Na série Mulheres Farmacêu-
ticas, vamos conhecer a trajetória da 
Dra. Eliane Nadalin, cofundadora de O 
Boticário. Também vamos mostrar os 
projetos conduzidos pelo Secretário de 
Saúde do Paraná em prol da saúde da 
população e a cobertura das comemo-
rações pelo Dia Nacional do Farmacêu-
tico em todo o estado.

Boa leitura!

EDITORIAL

Diretoria do CRF-PR: 

Dra. Mirian Ramos Fiorentin,Vice-Presidente; 
Dra. Marina Gimenes, Diretora Tesoureira; 

Dra. Marisol Dominguez Muro, Diretora Secretária-Geral 
e Dr. Arnaldo Zubioli, Presidente.
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Mais saúde para a 
população paranaense

O FARMACÊUTICO, DR. MICHELE CAPUTO NETO, CONTINUA 
COMO SECRETÁRIO DE SAÚDE DO PARANÁ E DESEJA AMPLIAR 

AS CONQUISTAS DE SUA GESTÃO

 Sanitarista com grande experiência em gestão do sistema público de saúde, desde 2011, Dr. 
Michele Caputo está à frente da Secretaria de Saúde do Estado do Paraná. Sendo o primeiro farmacêu-
tico a assumir esse posto no estado, ao longo do primeiro mandato, Dr. Michele venceu muitos desafios 
e conseguiu melhorar os índices da Saúde no Paraná com a criação de diversos programas voltados 
à população. Nesta nova gestão, os desafios continuam, os programas seguem com sucesso e novas 
ações serão realizadas.  
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Mais saúde 
para a 
população 
paranaense

 Formado pela UEM – Universidade 
Estadual de Maringá, Servidor Público da Se-
cretaria de Estado da Saúde desde 1985 e um 
dos defensores do Sistema Público de Saúde 
Brasileiro nos anos 80, Dr. Michele foi chefe 
de gabinete da Fundação Nacional de Saúde, 
chefe da Vigilância Sanitária Estadual, Diretor 
do Centro de Medicamentos do Paraná e Dire-
tor dos Órgãos Produtores de Insumos e Imu-
nobiológicos da Secretaria de Estado da Saúde 
e ainda Secretário Municipal de Saúde e de 
Assuntos Metropolitanos. 
 Vários indicadores mostram o êxito do 
estado na melhoria das condições de saúde. 
Em quatro anos de mandato, foram investidos 
R$ 8,5 bilhões na área da saúde, R$ 744 mi-
lhões aplicados em obras e equipamentos. Dr. 
Michele atribui o sucesso a três pilares funda-
mentais da sua administração: incentivo finan-
ceiro para custeio, estruturação (obras e equi-
pamentos) e capacitação dos profissionais. 
 A decisão do Governo do Paraná em 
adotar o modelo de Redes de Atenção à Saúde 
tem se mostrado uma estratégia eficaz. Com 
quatro redes lançadas e outras duas em estru-
turação, o Paraná avança com ações coorde-
nadas na atenção primária, na área de espe-
cialidades e na retaguarda hospitalar. 
 Um dos diferenciais do Paraná foi o 
investimento em um amplo processo de des-
centralização, onde as Regionais de Saúde 
possuem infraestrutura para atender os muni-
cípios, desafogando assim a Capital. “Isso faz 
com que a população seja assistida e receba 
atendimento sem precisar se deslocar para 
Curitiba”, justificou o Secretário.

 Segundo ele, uma das estratégias foi 
investir maciçamente para estruturar o setor 
de saúde no interior do estado e, consequen-
temente, desafogar os grandes centros, como 
Londrina, Maringá, Cascavel e, sobretudo, 
Curitiba. Para isso houve investimento nos 19 
Hospitais Regionais, outros foram ampliados, 
reformados e modernizados. Além disso, o go-
verno paranaense garantiu aporte financeiro 
para os hospitais filantrópicos e municipais. 
 Outro êxito importante do Paraná 
apontado pelo Secretário foi a queda da mor-
talidade infantil e materna. Os índices foram 
reduzidos: mortalidade materna caiu 40% e 
mortalidade infantil 10%. Esses dados positi-
vos são resultado da criação do programa Rede 
Mãe Paranaense.
 Em 2012, a SESA-PR implantou a Rede 
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Mãe Paranaense com objetivo de organizar a 
atenção materno-infantil nas ações do pré-
-natal, parto e puerpério. O Estado garante às 
gestantes, no mínimo, sete consultas, todos os 
exames necessários, sua classificação de risco, 
a garantia de ambulatório especializado para 
mulheres e crianças, a realização do parto por 
meio de vinculação ao hospital e o acompa-
nhamento das crianças menores de um ano. O 
projeto já atende todos os 399 municípios e já 
salvou 550 mães e bebês.
 Esta e outras estratégias adotadas pela 
gestão, que agora tem continuidade, fazem do 
Paraná o Estado com os melhores indicadores 
no que diz respeito à saúde e um dos melhores 
mercados para os profissionais farmacêuticos.

ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA
 O Departamento de Assistência Farma-
cêutica (DEAF) da SESA-PR foi criado em 2011, 
juntamente com o Programa Farmácia do Pa-
raná. Este setor atualmente é composto por 
quatro farmacêuticos e executa ações como o 
planejamento, a formulação, a implementa-
ção e a coordenação da gestão da política es-
tadual de assistência farmacêutica, seguindo 
os princípios e diretrizes do Sistema Único de 
Saúde (SUS).
 Na gestão 2011-2014, o DEAF realizou 
a estruturação das Farmácias do Paraná, das 
Seções de Insumos Estratégicos e dos Almoxa-
rifados de Regionais de Saúde e do Centro de 

Medicamentos do Paraná (CEMEPAR). Mais de 
60 farmacêuticos foram contratados durante 
a gestão para compor a Assistência Farmacêu-
tica Estadual, totalizando 90 profissionais de 
carreira contratados trabalhando nesta área. 
“Nós conseguimos triplicar o número de pro-
fissionais farmacêuticos nos últimos quatro 
anos”, comemora o Secretário.
 Os farmacêuticos têm tido uma atua-
ção muito importante nesta área. As Regionais 
de Saúde contam com farmacêuticos que tra-
balham na farmácia, realizando o atendimento 
à população, e na seção de insumos, responsá-
veis pelas ações logísticas, recebendo os me-
dicamentos e distribuindo para os municípios. 
“Uma logística acompanhada por profissionais 
farmacêuticos, que conhecem as condições 
necessárias para a correta distribuição desses 
medicamentos de acordo com a legislação vi-
gente, é muito mais eficiente e segura. A po-
pulação paranaense é a maior beneficiada”, 
afirma a Dra. Deise Pontarolli, Diretora do 
Departamento de Assistência Farmacêutica do 
Paraná.

Atendimento realizado em Farmácia do Paraná.

FARMÁCIA 
DO PARANÁ
 O programa Farmácia do Paraná tem 
o objetivo de promover o acesso da população 
a medicamentos seguros, eficazes e de qua-
lidade por meio de três eixos estratégicos: a 
estruturação das áreas físicas das farmácias e 
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Mais saúde 
para a 
população 
paranaense

“OS FARMACÊUTICOS 
PRECISAM ORIENTAR DE 

FORMA CORRETA OS 
USUÁRIOS QUE FAZEM USO 

DESSES MEDICAMENTOS. 
HOJE, SÃO MAIS DE 130 MIL 

PARANAENSES QUE UTILIZAM 
MEDICAMENTOS DE ALTO 

CUSTO OU DE PROGRAMAS 
ESPECÍFICOS, PRECISANDO 

SEMPRE DA ASSISTÊNCIA DE 
UM PROFISSIONAL 

FARMACÊUTICO”.
- DR. MICHELE CAPUTO -  

almoxarifados, o custeio e a qualificação dos 
profissionais da Assistência Farmacêutica. As 
farmácias atendem aos pacientes usuários de 
medicamentos do Componente Especializa-
do, cuja responsabilidade de financiamento é 
compartilhada entre os governos federal e es-
tadual. Por meio delas são dispensados medi-
camentos para transplantados e portadores de 
doenças como hepatite, Alzheimer, Parkinson, 
asma grave, esclerose múltipla, entre outras.
 Ao assumir o cargo de Secretário de 
Saúde do Paraná em 2011, Dr. Michele fez um 
“raio x” na rede de distribuição de medica-
mento especializados do Estado e confessa 
ter encontrado problemas que prejudicavam o 
trabalho. “Nenhuma das unidades apresenta-
vam consultórios farmacêuticos e alguns usu-
ários tinham que ser atendidos fora das uni-
dades em decorrência dos espaços pequenos”, 
afirma. Depois dessa constatação, o projeto 
foi criado.
 O Farmácia do Paraná será implantado 
em todas as 22 Regionais de Saúde do Estado 
com unidades em Curitiba, Paranaguá, Ponta 
Grossa, Irati, Guarapuava, União da Vitória, 
Pato Branco, Francisco Beltrão, Foz do Iguaçu, 
Cascavel, Campo Mourão, Umuarama, Cianor-
te, Paranavaí, Maringá, Apucarana, Londrina, 
Cornélio Procópio, Jacarezinho, Toledo, Ivai-
porã e Telêmaco Borba. 
 A primeira unidade do programa foi 
inaugurada em Guarapuava (que atende 20 
municípios da 5ª Regional de Saúde), em de-
zembro de 2011. A iniciativa marcou o início 
da reestruturação das farmácias das Regionais 
de Saúde do Estado. Depois dessa unidade, ou-

tras 10 foram inauguradas, nas cidades de Pato 
Branco, União da Vitória, Cascavel, Apucara-
na, Telêmaco Borba, Toledo, Londrina, Jaca-
rezinho, Cianorte e Ivaiporã, locais que agora 
contam com espaços adequados para oferecer 
agilidade no atendimento e conforto ao usuá-
rio que retira os medicamentos na Farmácia.
 A unidade da 2ª Regional de Saúde Me-
tropolitana, em Curitiba, será a maior do Esta-
do. A obra de três andares no prédio da antiga 
sede do Centro de Especialidades, na avenida 
Marechal Floriano Peixoto, já está pratica-
mente concluída, e contará com consultórios 
farmacêuticos, almoxarifado, auditório, am-
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População recebe orientação sobre o uso de medicamentos.

Fo
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pla recepção e câmara fria. Foram investidos 
mais de R$ 4 milhões na reforma do edifício 
e, quando pronta, a unidade da Farmácia do 
Paraná irá atender cerca de 22 mil usuários.
 Dr. Michele Caputo Neto deixa claro 
que não é apenas o cuidado com o medica-
mento do ponto de vista físico que deve im-
portar na implantação das unidades do Farmá-
cia do Paraná, ressaltando a necessidade de 
profissionais qualificados para a execução de 
um trabalho de qualidade. “Os farmacêuticos 
precisam orientar de forma correta os usuários 
que fazem uso desses medicamentos. Hoje, 
são mais de 130 mil paranaenses que utilizam 
medicamentos de alto custo ou de programas 
específicos, precisando sempre da assistência 
de um profissional farmacêutico”. Em com-
paração aos últimos dez anos, o número de 
pacientes da rede de distribuição de medica-
mentos especializados do Estado subiu cerca 
de dez vezes. Em 2003, a estimativa era de 13 
mil usuários.

FARMACÊUTICO EM 
VÁRIOS PROGRAMAS 
DO GOVERNO

 “Além do Farmácia do Paraná, outras 
áreas contam com a atuação dos profissionais 
farmacêuticos. Como por exemplo, a área de 
vigilância em saúde, onde o profissional gradu-
ado em Farmácia é muito requisitado”, disse o 
Secretário. Além desse ramo, a primeira ges-

tão do Dr. Michele fortaleceu a Hemorede, que 
conta com um número grande de farmacêuti-
cos, e as farmácias hospitalares dos hospitais 
públicos e filantrópicos do Paraná. 
 Para essa gestão, que teve início em 
2015, Dr. Michele pretende investir no Centro 
de Produção e Pesquisa de Imunobiológicos 
(CPPI). Fundado em 1987, o centro atua na 
área de pesquisa e desenvolvimento de produ-
tos de interesse para a saúde pública do país, 
produzindo soros antivenenos, insumos e an-
tígenos para auxílio diagnóstico. “Neste ano 
conseguimos mais de 30 milhões de reais para 
a construção da nova planta do CPPI, que hoje 
conta com instalações muito modestas”, afir-
ma o Secretário.   
 Todas as conquistas da gestão 2011-
2014 foram muito comemoradas. Agora, o Se-
cretário de Saúde busca continuar conseguin-
do bons resultados e fortalecer ainda mais o 
Paraná como referência na saúde pública. “A 
situação favorável de saúde no Estado se ex-
plica devido o grande esforço e dedicação da 
equipe que compõe a Secretaria de Saúde, e 
conduz os programas e os projetos propostos. 
Sem uma equipe comprometida não tem como 
garantirmos à população o acesso a uma saúde 
gratuita e de qualidade”, define Dr. Michele.
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TransparênciaCRF-PR
Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná

 A favor de uma cultura de transparência, o CRF-PR, a partir desta edição, irá prestar contas 
de sua administração na Revista e no Site do Conselho. 
 A Lei nº 12.527 regulamenta o direito à informação garantido pela Constituição Federal, obri-
gando órgãos públicos a considerar publicidade como regra e sigilo como exceção. Confira abaixo:

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA  - EXERCÍCIO 2014
DESPESA ORÇADA R$ 15.655.390,40 RECEITA ORÇADA R$ 15.655.390,40

DESPESA EXECUTADA R$ 14.710.777,45 RECEITA RECEBIDA R$ 14.356.129,07

DÉBITO

FINALIDADE
DA DESPESA

DESPESA 
ORÇADA

R$

DESPESA 
EXECUTADA

R$

GRAU 
DE EXECUÇÃO
ORÇAMENTÁRIA

%

Com Pessoal e 
Variável 

3.867.241,47 3.809.135,65 98,50

Encargos Patronais 1.063.190,40 1.060.104,34 99,71

Benefícios a 
Pessoal

1.032.323,00 1.021.928,38 98,99

Diárias e Jetons 808.398,47 799.874,62 98,95

Material de 
Consumo

310.779,57 240.964,72 77,54

Serviços Pessoa 
Física

156.601,53 153.235,43 97,85

Serviços de 
Terceiros e 
Encargos

3.155.605,96 2.803.140,84 88,83

Cota-Parte do 
Conselho Federal

3.300.000,00 3.214.413,14 97,41

Despesas de 
custeio

65.000,00 54.035,03 83,13

Capital 
(Investimentos)

1.896.250,00 1.553.945,30 81,95

TOTAL 15.655.390,40 14.710.777,45 93,97

CRÉDITO

ORIGEM DA 
RECEITA

RECEITA 
ORÇADA 

R$

RECEITA 
EXECUTADA

R$

GRAU DE 
EXECUÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA
%

Contribuições
(PF E PJ)

9.794.190,40 9.405,347,31 96,03

Rendimento 
Aplicação

540.000,00 691.362,83 128,03

Serviços 
(Emolumentos)

786.000,00 716.763,53 91,19

Transferências 
Correntes

600.000,00 600.000,00 -

Multas: Infração, 
Ética e Eleitoral

392.000,00 618.441,85 157,77

Dívida Ativa Adm. 1.363.200,00 1.726.494,95 126,65

Dívida Ativa
 Exec.

619.000,00 406.872,10 -

Outras Receitas 251.000,00 190.846,50 76,03

Receitas de Capital 1.310.000,00 - -

Reformulação - - -

TOTAL 15.655.390,40 14.356.129,07 91,70

* Mais informações em: www.crf-pr.org.br no menu Transparência CRF-PR.
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CRF-PRem casa
NOVO SERVIÇO DO 
SITE CONFERE 
AGILIDADE AO 
ATENDIMENTO

FEITO 
PARA 
VOCÊ

CRF-PR EM CASA
 O CRF-PR tem como premissa oferecer soluções que tragam agilidade e qualidade ao atendi-
mento dos farmacêuticos paranaenses. Por conta disso, disponibiliza uma nova ferramenta de inclu-
são digital em prol da classe farmacêutica, o CRF-PR em CASA.
 Ao cadastrar-se no sistema, o farmacêutico pode acessar diversos tipos de serviços direta-
mente de um computador, tablet ou celular, com a segurança e a comodidade de estar em qualquer 
lugar que possua acesso à Internet.
 A ferramenta disponibiliza o “PAGAMENTO DE ANUIDADES” para que os farmacêuticos possam 
efetuar o pagamento online, na hora e local que desejarem. Além disso, é possível fazer o “RECADAS-
TRAMENTO” para atualização de dados cadastrais, preencher online o “COMUNICADO DE AUSÊNCIA 
PROFISSIONAL” e consultar “CERTIDÕES” e “PROCESSOS”. Demais serviços serão disponibilizados na 
sequência da implantação do sistema. Cadastre-se e desfrute dessa comodidade! 

 O CRF-PR em Casa está disponível no site: www.crf-pr.org.br
 

TransparênciaCRF-PR
Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná
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CAMPANHA DE 
VALORIZAÇÃO 

PROFISSIONAL
 A nova campanha institucional do Con-
selho Regional de Farmácia do Estado do Pa-
raná promove a valorização profissional dos 
farmacêuticos com o tema “Farmacêutico 
Sempre Presente: Um Direito de Todos!”. 
A campanha contempla as conquistas da lei 
13.021 e a recente vitória na luta contra a MP 
653, reforçando o direito da população em ter 
farmacêutico presente em tempo integral na 
farmácia. Além disso, a campanha irá abordar 
os diversos campos de atuação farmacêutica, 
a fim de reforçar e valorizar a ampla contribui-
ção do farmacêutico à população.
  O presidente do CRF-PR, Dr. Arnaldo 
Zubioli, ressalta que a campanha pretende 
estimular os cidadãos a cobrarem a presença 
do farmacêutico nas farmácias e drogarias. “O 
farmacêutico está ali para prescrever os medi-
camentos isentos de prescrição médica, para 
orientar quanto ao uso correto de medicamen-
tos, e para prestar serviços de saúde como 
aferição de pressão arterial, teste glicêmico, 
entre outros.” 
 A primeira fase da campanha teve 
como foco o Dia do Farmacêutico, comemora-
do no dia 20 de janeiro. Além de vídeo veicu-

lado em TV aberta e na internet, a campanha 
foi divulgada em rádios, outdoor, ônibus, site 
e redes sociais do CRF-PR. Ao longo de 2015, 
serão apresentados vídeos que enaltecem o 
papel do farmacêutico em diversas áreas de 
atuação.
 Dr. Arnaldo Zubioli ressalta que a par-
ticipação dos farmacêuticos no sentido de re-
plicar as peças divulgadas nas redes sociais é 
de extrema importância para ampliar a visibi-
lidade da campanha e colaborar com a cons-
cientização da população. “A valorização da 
nossa profissão começa pelos próprios farma-
cêuticos”, conclui.

 Para acompanhar as ações da campa-
nha de valorização da profissão farmacêutica, 
acesse os site e redes sociais do Conselho:

www.crf-pr.org.br
twitter.com/crf_parana
facebook.com/crfpr
youtube.com/crfparana
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FARMACÊUTICO 
EMPREENDEDOR

OPORTUNIDADES E DESAFIOS DE UM PROFISSIONAL 
DA SAÚDE NO MUNDO DOS NEGÓCIOS

Foco e desejo de aprender são habilidades comuns entre farmacêuticos 
que se destacam na profissão. O mercado de trabalho é promissor para 

aqueles que ousam crescer e têm determinação. Saiba o que mais é 
preciso para conquistar o seu espaço e ser um empreendedor de sucesso.

 O mercado de trabalho atual é acirrado e altamente competitivo. O desejo de crescer  
define as experiências e a colocação do profissional nesse cenário. O acesso à informação é dinâmi-
co, surgem áreas de trabalho cada vez mais específicas e as fronteiras geográficas praticamente não 
existem. No meio desse turbilhão, o farmacêutico depara-se com diversos desafios e inúmeras possi-
bilidades. Mas por onde começar?
 Para acompanhar as tendências e evoluir com o mercado, o farmacêutico precisa estar dis-
posto a aprimorar seus conhecimentos, se qualificar continuamente e ter coragem de encarar novos 
desafios. O tão falado “espírito empreendedor” nunca foi tão cobiçado. Afinal, com o crescimento 
e a valorização da profissão farmacêutica os desafios aumentaram, e muito. Mas as oportunidades 
também. É preciso se qualificar para atender às exigências do mundo dos negócios e se tornar um 
verdadeiro empreendedor.

EMPREENDEDORISMO

O QUE É EMPREENDEDORISMO, AFINAL?
 Segundo o autor Fernando Dolabela, “empreendedorismo não é um tema novo ou modismo: 
existe desde sempre, desde a primeira ação humana inovadora, com o objetivo de melhorar as rela-
ções do homem com os outros e com a natureza”.
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O CENÁRIO

 Existem muitas obras sobre o assunto, as definições do tema são as mais diversas, mas a 
grande maioria converge no mesmo ponto: a inovação, aliada à força de vontade e a grande busca de 
resultados. 
 Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE, o empreende-
dor tem como característica básica o espírito criativo e pesquisador. Ele está constantemente buscan-
do novos caminhos e novas soluções, sempre tendo em vista as necessidades das pessoas. Empreende-
dorismo é o ato de aproveitar oportunidades, inovar, planejar, arriscar, empenhar, ser perseverante, 
acreditar na ideia e transformar em realidade, este ato se aplica em qualquer área, seja um novo 
negócio, seja um novo processo ou um novo produto, um novo método, tanto faz.

 Abrir o próprio negócio é uma opção que muitos farmacêuticos escolhem em diferentes fases 
da carreira. Sendo o campo de atuação muito amplo, são diversas as áreas nas quais o farmacêutico 
pode empreender. No setor de Análises Clínicas e Toxicológicas, por exemplo, as chances podem ser 
identificadas em mais de 15 áreas como laboratórios de água, ambiental, alimentos, entre outras. 
 Nos últimos 5 anos, o número de farmácias e drogarias com proprietários farmacêuticos cres-
ceu 18% no Paraná. No mesmo período, entre 2009 e 2014, foi registrado um aumento de 5,6% no total 
de Laboratórios de Análises Clínicas com proprietários farmacêuticos no interior do Estado, segundo 
o Departamento de Fiscalização do CRF-PR. Essa pequena amostra revela que o farmacêutico parana-
ense tem empreendido mais nos últimos anos e se lançado aos desafios do mercado.
 O farmacêutico, com um papel natural de responsabilidade na farmácia, no laboratório, na 
indústria, como professor e em outros papéis que assume, precisa muito cedo, aprender a explorar 
atributos que irão favorecer seu sucesso e evolução de carreira. Estamos falando de perfil empreende-
dor e características como iniciativa e proatividade, autoconfiança e vontade de realizar, criatividade 
e inovação, visão de conjunto e liderança, 
identificação de problemas e soluções, 
capacidade de expressão e comunicação, 
comportamento equilibrado e senso ético. 
Vale destacar que o perfil empreendedor 
independe de um profissional abrir seu ne-
gócio ou fazer parte de uma organização. É 
simplesmente o perfil almejado pelo mer-
cado e por quem quer obter sucesso naqui-
lo que faz.

“Para ter um negócio de 
sucesso, alguém, algum 
dia, teve que tomar uma 
atitude de coragem.”
- PETER DRUCKER -
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  “Precisamos 
   gostar de 
   aprender 

   continuamente.” 
            - Dr. Jeferson Danchura -

 Uma empresa farmacêutica em-
preendedora é aquela que cria valor para 
a sociedade, gerando empregos, fazendo 
circular o dinheiro, dinamizando a eco-
nomia, inovando com criatividade, mas, 
principalmente, buscando soluções para 
melhorar a vida das pessoas. Não é so-
mente o bom atendimento, o preço ou a 
qualidade que vão fazer a diferença neste 
mundo altamente competitivo e de rápi-
das transformações. A busca da inovação 
constante é o novo diferencial daqui para 
frente.

EMPREENDEDORISMO

No setor de Análises 
Clínicas e Toxicológicas, 

as oportunidades podem 
ser identificadas em 

mais de 15 áreas como 
laboratórios de água, 

ambiental, entre outras.

CRF-PR PROMOVE O EMPREENDEDORISMO

 De acordo com o especialista, Dr. Jeferson Danchura, “fazer algo novo ou aperfeiçoar as ativi-
dades que já realizamos é o que transforma e evolui o mercado e o profissional, e consequentemente, 
gera mais reconhecimento e valor à nossa profissão”. 
 Dr. Jeferson é Farmacêutico, Empreendedor e Palestrante do curso “Liderança e Gestão de 
Pessoas”, uma iniciativa empreendedora do CRF-PR que oferece de forma gratuita aos farmacêuticos 
paranaenses uma ferramenta de aperfeiçoamento pessoal e profissional através do Programa Evolução 
– O Farmacêutico Alcançando Objetivos Maiores. Este é o segundo módulo do programa. O primeiro 
teve como tema “Marketing Pessoal e Profissional – Ferramenta Estratégica para o
Farmacêutico”, curso realizado em diversas cidades ao redor do estado.
 Segundo o palestrante, uma das grandes li-
ções apresentadas no curso é que precisamos gostar 
de aprender continuamente. Isso faz parte do per-
fil empreendedor e influencia diretamente no am-
biente onde atuamos, gera resultados positivos e 
traz reconhecimento profissional. O curso também 
ajuda a desenvolver habilidades de comunicação, 
influência, liderança, gestão de pessoas e ferra-
mentas práticas para uso no dia a dia.
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>> Aproveite a oportunidade de aperfeiçoamento pessoal e profissional que o Conselho oferece aos 
farmacêuticos paranaenses. Confira a programação de cursos no site www.crf-pr.org.br no menu
Cursos e Eventos.

REFERÊNCIAS:
 
FAGUNDES, R. & GARGUR, E. Empreendedorismo e Gestão Mercadológica. 2º edição, Itabuna, BA: Via Litterarum, 2007.

DOLABELA, Fernando. O segredo de Luísa. São Paulo: Cultura, 1999. 

Site: http://gestaofarmaceutica.webnode.com.br/

• Imaginação;
• Determinação;
• Senso de organização;
• Habilidade de liderar pessoas;
• Habilidade de conhecer tecnicamente etapas e processos.

PARA SE TORNAR UM EMPREENDEDOR DE SUCESSO, 
É PRECISO REUNIR:
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ENTREVISTA

DR. CARLOS ALBINI, SÓCIO PROPRIETÁRIO DE UMA 
FÁBRICA DE PRODUTOS PARA LABORATÓRIOS, FALA SOBRE O 

CAMINHO PARA O SUCESSO.

 Farmacêutico especialista em Análises 
Clínicas, Dr. Carlos Augusto Albini é uma daquelas 
pessoas que sabem aproveitar as oportunidades 
que a vida lhes oferece.  Iniciou sua caminhada 
profissional como professor na UFPR - Universida-
de Federal do Paraná. Em 1990 foi Vice-presiden-
te do CRF-PR e em 1987 e 1992 ocupou o cargo de 
Diretor Tesoureiro.  A experiência no laboratório 
do Hospital de Clínicas da UFPR e num laborató-
rio privado onde trabalhou com seu pai, também 
foi de grande valia para sua carreira. Ele ainda 
teve a oportunidade de trabalhar como consultor 
em uma indústria de correlatos. Atualmente é só-
cio proprietário da Newprov, uma fábrica de pro-
dutos para laboratórios.  Por toda a bagagem que 
adquiriu com as experiências que teve ao longo 
da vida, Dr. Albini é um exemplo de Farmacêuti-
co Empreendedor. A “Farmacêutico em Revista” 
convida você a aprender com essa história de su-
cesso:

QUAIS SÃO OS SEUS MAIORES DESAFIOS PROFISSIONAIS? 

O maior desafio no meu ramo de negócio é desenvolver produtos para diagnóstico laboratorial e 
adquirir e manter a credibilidade junto ao mercado de Análises Clínicas que é bastante exigente, 
produzindo e fornecendo insumos de qualidade com preço competitivo.

EXEMPLO DE FARMACÊUTICO
EMPREENDEDOR
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QUAIS HABILIDADES PESSOAIS TEVE QUE DESENVOLVER PARA CONQUISTAR AS SUAS VITÓRIAS? 

O QUE É PRECISO PARA SER UM EMPREENDEDOR DE SUCESSO?

DICA PARA OS LEITORES:

NA SUA ÁREA DE ATUAÇÃO, QUAIS SÃO OS MAIORES DESAFIOS PARA QUEM ESTÁ INICIANDO? 

Saber identificar oportunidades, agregar valores e transformá-las em negócio lucrativo. Selecionar, 
capacitar e manter colaboradores competentes e motivados. Desenvolver ações de administração em-
presarial, adquirir conhecimento geral sobre contabilidade, gestão de pessoas, direito trabalhista, 
assuntos regulatórios referentes aos produtos fabricados e também das matérias-primas, preserva-
ção do meio ambiente, entre outros assuntos referentes à produção. Ou seja, agregar conhecimentos 
adquiridos na formação acadêmica de Farmácia tanto da área de Análises Clínicas como de Produção.

Ter clareza do que se quer fazer, se motivar e planejar a implementação de suas ideias de forma a 
alcançar os seus objetivos. É necessário acreditar no seu potencial, apresentar capacidade de lide-
rança e conseguir trabalhar em equipe. Para ser um empreendedor é necessário criar riqueza através 
de novos produtos, novos métodos de produção, novos mercados, novas formas de organização. O 
empreendedor é responsável em gerar lucro para a organização e valor para o cliente. Além do es-
sencial: ter a Proteção Divina!

Se você tem um sonho, procure 
realizá-lo mesmo que sinta os ris-
cos, enfrente os problemas, seja 
arrojado e cauteloso ao mesmo 
tempo, enfrente todos os desa-
fios, pesquise sobre o mercado, 
planeje. Não espere as coisas 
acontecerem, conquiste-as! Seja 
proativo, acredite e vença! Se 
agregue a pessoas justas, de va-
lores éticos e morais adequados e 
responsáveis. Ninguém faz nada 
sozinho. Meu sucesso certamente 
está condicionado às pessoas que 
trabalham comigo e auxiliaram a 
construir a empresa.

Saber identificar oportunidades, agregar valores e transformá-las em negócio lucrativo. Selecionar, 
capacitar e manter colaboradores competentes e motivados. Desenvolver ações de administração em-
presarial, adquirir conhecimento geral sobre contabilidade, gestão de pessoas, direito trabalhista, 
assuntos regulatórios referentes aos produtos fabricados e também das matérias-primas, preserva-
ção do meio ambiente, entre outros assuntos referentes à produção. Ou seja, agregar conhecimentos 
adquiridos na formação acadêmica de Farmácia tanto da área de Análises Clínicas como de Produção.

“O empreendedor é 
responsável em gerar 
lucro para a organização 
e valor para o cliente.”           

 - Dr. Carlos Albini -
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CRF-PR EM AÇÃO

REUNIÃO SOBRE ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA EM PALMEIRA

LIDERANÇA E GESTÃO DE PESSOAS

ENCONTRO DOS CONSELHOS FEDERAL E 
REGIONAIS DE FARMÁCIA EM BRASÍLIA

NOVO LABORATÓRIO MUNICIPAL

Representantes do CRF-PR apresentaram as atribuições e 
vantagens na ampliação da Assistência Farmacêutica em 
Palmeira/PR, bem como as dificuldades estruturais que 
hoje se apresentam na farmácia municipal da cidade.

O curso de aperfeiçoamento pessoal e profissional está 
percorrendo várias cidades do Paraná. Ministrado pelo Dr. 
Jeferson Danchura, o curso tem o objetivo de desenvolver 
habilidades de comunicação, influência, liderança e gestão 
de pessoas, recursos essenciais para os farmacêuticos.

A pauta da reunião foi a gestão do sistema de fiscalização 
dos CRFs e as ações estratégicas da categoria para a imple-
mentação da Lei 13.021/14. O Paraná foi representado pela 
Dra. Mirian Ramos Fiorentin, Vice-Presidente do CRF-PR.

No dia 03/03 foi inaugurado, em Curitiba, o novo Laborató-
rio Municipal, responsável pela análise e processamento de 
exames de todas as 109 unidades de saúde da capital. Na 
foto, a Dra. Marisol Dominguez Muro, Diretora Secretária do 
CRF-PR, com a equipe do Laboratório.
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CONHECENDO A PROFISSÃO 
FARMACÊUTICA

PALESTRA ÉTICA E 
FISCALIZAÇÃO

CAPACITAÇÃO EM GESTÃO 
FARMACÊUTICA

TREINAMENTO SOBRE REMUME

Dr. Arnaldo Zubioli (presidente do CRF-PR) está ministrando 
palestras para acadêmicos de Farmácia, em várias cidades 
paranaenses, sobre os diversos aspectos da profissão farma-
cêutica, a fim de esclarecer e motivar os futuros profissio-
nais. Na foto, acadêmicos da UFPR.

Dr. Arnaldo Zubioli (presidente) e Dra. Miriam Ramos Fioren-
tin (vice-presidente do CRF-PR) estão ministrando palestra 
para discutir a atual situação da formação da prática far-
macêutica e apresentar as novas legislações pertinentes à 
profissão. O evento irá percorrer diversas cidades do Paraná 
até julho de 2015. Confira programação no site do CRF-PR. 

O curso tem o objetivo de preparar e capacitar profissionais 
por meio do conhecimento de Administração Farmacêutica, 
para atingir sucesso em seus negócios e obter uma gestão 
de alta performance. A programação vai até setembro, em 
várias cidades do Paraná. Confira informações no site do 
CRF-PR.

Integrantes do CRF-PR Júnior, comissões regionais e estadu-
al, participaram de treinamento, na sede do CRF-PR, sobre 
o REMUME - Relação Municipal de Medicamentos Essenciais, 
ministrado pela Dra. Gilianny Rocatto Teixeira, Superviso-
ra da Seccional Noroeste do Conselho. Também estiveram 
presentes a Diretora Tesoureira, Dra. Marina Gimenes e a 
Assessora Científica, Dra. Maria Augusta Marcondes - coor-
denadoras do CRF-PR Júnior. O vídeo do treinamento está 
disponível no site do CRF-PR.
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EMPREENDEDORA E  
VISIONÁRIA

NA 5ª EDIÇÃO DA SÉRIE MULHERES FARMACÊUTICAS,  A HISTÓRIA DA 
COFUNDADORA DE O BOTICÁRIO, EXEMPLO DE PROFISSIONAL DEDICADA, 

APAIXONADA PELO QUE FAZ E PELAS BELEZAS DA NATUREZA.

 Dra. Eliane Nadalin Siebenrok nasceu em Curitiba e formou-se em Farmácia Bioquímica In-
dustrial em 1975, pela Universidade Federal do Paraná. A escolha do curso, segundo ela, foi muito 
intuitiva. “Na minha adolescência, eu passava em frente a uma farmácia e o cheiro me encantava... 
Assim como o cheiro das flores, dos jardins, parecia que tudo isto guardava um mistério. Na época 

com Eliane Nadalin

Conheça a história da farmacêutica que fez
parte de um projeto inovador que revolucionou 
o mercado de cosméticos e perfumaria 
no Brasil: a criação de O Boticário.
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de definir o curso para o qual iria pres-
tar vestibular, procurei uma vizinha que 
fazia Farmácia. Conversei com ela e em-
prestei alguns livros, fui para casa, dei 
uma olhada e disse: ‘É isto que eu que-
ro para mim!’. Hoje sei que o encanto 
que sentia era a minha própria natureza 
aflorando”, afirma.
 Na faculdade, ao ser monitora 
de Farmacotécnica, se encantou com 
a manipulação de medicamentos e cos-
méticos. “Através desta e de outras 
matérias do curso, despertou em mim 
a vontade de fazer coisas novas ligadas 
à saúde e bem-estar das pessoas”. Dra. 
Eliane fez estágio na Farmácia Industrial 
e de Manipulação do Hospital de Clíni-
cas e no Laboratório de Análises Clínicas 
do Hospital da Polícia Militar do Paraná. 
Com essas experiências foi acumulando 
vontade e conhecimento para, junto 
com seu colega de faculdade, Dr. Miguel 
G. Krigsner, abrir uma inovadora farmá-
cia, em março de 1977.
 O Boticário nasceu de uma sim-
ples farmácia com manipulação e se tor-
nou um grande complexo fabril e comer-
cial, que sustenta uma das marcas mais 
respeitadas no mercado de perfumaria e 
cosméticos do Brasil.
 Dra. Eliane conta que o cresci-
mento profissional veio em função de 
todas as atividades desenvolvidas na 
farmácia que se propunha a atender as 
necessidades de prescrição de produtos 
com ativos diferenciados, bases apro-
priadas numa apresentação adequada, 
tudo isto aliado a um atendimento mui-

Dra. Eliane Nadalin 
Siebenrok, Farmacêutica 

Bioquímica Industrial
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to especial. “Uma verdadeira Atenção Farmacêutica 
era dada aos nossos clientes que, no dia a dia, se en-
cantaram conosco, nos valorizando”.
  A farmacêutica conta que fez muitos cur-
sos ligados à área de cosméticos e perfumaria para 
desenvolver novos produtos, também participou de 
congressos e feiras nacionais e internacionais. Em O 
Boticário, Dra. Eliane diz que teve excelentes opor-
tunidades, pois pode desenvolver produtos junto com 
grandes profissionais, tanto nas formulações como nas 
embalagens, no Brasil, França, Estados Unidos, Japão, 
entre outros.
  Entre as experiências que marcaram sua 
vida, ela recorda da primeira prescrição que recebeu 
na farmácia no dia da inauguração da loja, localizada 

na Rua Saldanha Marinho, no Centro de Curitiba (foto). “Era uma loção com Azulen para uma criança 
de quatro anos, mais ou menos. Nós tínhamos o Azulen cristais, mas faltava diluir para entrar na fór-
mula. Ficamos até de madrugada para aviá-la adequadamente segundo a arte e entregá-la no dia se-
guinte. Após alguns dias, mãe e filho retornaram à farmácia para agradecer o produto maravilhoso que 
nós preparamos e a criança nos deu seu bichinho de pelúcia para que nos desse muita sorte no novo 
negócio”, relembra emocionada. Ela ainda conta que 
na época o grande desafio foi desenvolver produtos 
com nível tecnológico compatíveis com grandes em-
presas nacionais e internacionais e a grande vitória 
foi o mercado quem apontou: sucesso na maioria dos 
produtos lançados pelo O Boticário. Dentre as prin-
cipais conquistas na sua carreira dentro da empre-
sa, Dra. Eliane diz que foi poder formar boas equipes 
de trabalho. “Nossas equipes possibilitaram sermos 
vitoriosos na maioria dos projetos desenvolvidos, e 
que não foram poucos. Desde o primeiro projeto em 
resina PET para embalagem cosmética, desenvolvida 
no Japão, até a produção de extratos vegetais que 
atendessem as nossas expectativas, quando os do 
mercado não atendiam aos padrões estabelecidos”, 
explica.

“SOU UMA FARMACÊUTICA 
FELIZ! TENHO MUITO 
ORGULHO DA PROFISSÃO 
QUE ME PERMITE 
PERMEAR POR TANTAS 
ÁREAS DO CONHECIMENTO 
E PELA EXCELENTE 
FORMAÇÃO QUE TEMOS 
NO NOSSO CURRÍCULO”.

- DRA. ELIANE NADALIN - 

com Eliane Nadalin
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 A pioneira farmácia O Boticário pro-
duziu medicamentos manipulados de 1977 até 
2002. Ao longo da sua trajetória no Grupo O 
Boticário, Dra. Eliane também participou da 
criação do Ervanário Fitofarma inaugurado em 
1980 ao lado da farmácia da Saldanha Mari-
nho e, no final dos anos 90, esteve a frente da 
BioStore, outro grande empreendimento. Per-
maneceu no Grupo até 1998, partindo então 
para novos desafios.

“Entre suculentas e epífitas 
do meu pequeno jardim, 
observo, trato, estudo e 
classifico, para entender e 
cuidar das minhas 
plantinhas”. 
- Dra. Eliane Nadalin - 

NOVOS HORIZONTES
 Atualmente, Dra. Eliane Nadalin pres-
ta Serviço de Consultoria para uma indústria 
de extratos vegetais alimentícios e cosméti-
cos. “É um grande desafio, pois na Heide são 
desenvolvidos ativos com biotecnologia e ino-
vação tecnológica, visando o desempenho e a 
segurança dos produtos”. E ainda desenvolve 
atividades no Cejarte - Centro de Jardinagem 
e Arte Floral do Paraná, onde é associada. 
“Toda semana nos reunimos para falarmos e 
aprendermos sobre o mundo verde e o colo-
rido das plantas. Assistimos às palestras mi-
nistradas por especialistas e também falamos 
sobre temas que estudamos. Fazemos passeios 
a Hortos e Jardins do Brasil e exterior e nos 
finais das tardes de quarta-feira saboreamos 
juntas um bom chá ou café”. Dentro deste pro-
jeto, Dra. Eliane já ministrou palestras sobre 
Cactos e Suculentas, Vegetação de Outono, 
Bulbos, Extratos Vegetais para uso cosmético, 
entre outros temas para elucidar as “amigas 
cejarteanas”. A farmacêutica também faz par-

te de um grupo de Arte Musiva, onde produz 
peças em mosaico como molduras, vasos e 
mesas para decoração. “Adoro trabalhar com 
tecelas (peças recortadas com auxílio de tor-
quês) para fazer folhas e flores, os temas que 
mais gosto”, revela.
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 Viajar é outra grande paixão da Dra. Eliane. 
“Gosto muito de visitar lugares, lojas, museus. Nas via-
gens encontro oportunidades de refletir muito e, com 
frequência, penso sobre a Profissão Farmacêutica, que 
é secular e tão relevante para a manutenção da vida”. 
Ela conta que recentemente visitou a farmácia mais 
antiga da Alemanha, fundada num monastério em 1241 
em funcionamento até hoje sob o nome de Löwen Apo-
theke, na cidade de Trier. A farmácia funciona numa 
construção do século XVIII, com interior reformado nos 
moldes dos dias atuais e com a sua história registrada 
no piso em mármore e cobre. “O que mais me impres-
sionou é que Trier, cidade com 30 mil habitantes, pos-
sui três farmácias na parte histórica sendo uma delas a 
Löwen, que estava com cinco farmacêuticas trabalhan-
do no balcão e no laboratório de manipulação, com 
seus jalecos identificados com seus nomes precedidos 
do título de “Doutor”. “Em Bologna, cidade italiana, 
fui à farmácia e fui atendida pelo farmacêutico. Além 
de usar jaleco identificado como ‘Doutor’, seu nome 
estava gravado na porta do estabelecimento. E assim 
foi por muitas cidades da Itália e Alemanha, grandes e 
pequenas, a presença do Farmacêutico estava destaca-
da, deixando claro a sua importância e papel”, relata 
Dra. Eliane.

Visita a uma farmácia do século XVIII, na cidade de 
Constança, Alemanha.

A colaboração da Dra. Eliane Nadalin para a classe farmacêutica vai 
mais além. Juntamente com um grupo de farmacêuticos, foi 
responsável pela criação da Comissão de Indústria Cosmética 
do CRF-PR, dando início a uma série de discussões e projetos que
colaboraram para o crescimento desta área de atuação no Paraná.

com Eliane Nadalin
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UMA LIÇÃO 
DE VIDA
Dra. Eliane divide com os leitores da 
“O Farmacêutico em Revista” que sua 
maior lição de vida são os valores pas-
sados pelos seus pais. “Quero prestar 
uma homenagem pelo apoio e amor 
que sempre dedicaram a mim e aos 
meus projetos. Com tudo isto, aliado 
ao apoio e incentivo do meu marido, 
Huberto Siebenrok Júnior, foi possível 
trilhar uma carreira de sucesso e criar 
duas filhas que são o grande legado 
da minha vida: profissionais exempla-
res e seres humanos dedicados”. Uma 
de suas filhas também é farmacêuti-
ca, Maria Cristina, que atualmente se 
dedica à fotografia. E Maria Virgínia é 
Engenheira Química e trabalha na área 
de Qualidade e Segurança Alimentar da 
Mondeléz, na Alemanha.

Dra. Eliane com o marido, Huberto, e as 
filhas Maria Virginia e Maria Cristina.

A arte musiva é uma de suas grandes 
paixões. Flores e folhas são sua principal 
inspiração.

“Fazemos passeios 
a Hortos e Jardins do 
Brasil e exterior.”
 
Dra. Eliane se reúne semanalmente com 
as amigas do Centro de Jardinagem e Arte 
Floral do Paraná para falar sobre “o mun-
do verde e o colorido das plantas”.
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PRESIDENTE DO 
CRF-PR LANÇA 
NOVO LIVRO
“CONSULTA FARMACÊUTICA AO 
PORTADOR COM DIABETES MELLITUS TIPO 2” 
É O TEMA DA NOVA OBRA DO DR. ARNALDO ZUBIOLI EM 
PARCERIA COM DR. ROBERTO BAZOTTE

 Agora a classe farmacêutica pode con-
tar com uma rica fonte de informação sobre 
a assistência farmacêutica aos pacientes com 
Diabetes Mellitus Tipo 2, a DM2. O sexto livro 
do Dr. Arnaldo Zubioli, Presidente do CRF-PR, 
foi escrito em coautoria com o também far-
macêutico e professor, Dr. Roberto Bazotte. A 
obra aborda o cuidado farmacêutico em doen-
ças crônicas não transmissíveis.
 Atualmente, as doenças crônicas re-
presentam a principal causa de mortalidade e 
incapacidade física no Brasil. As principais são 
o diabetes mellitus, as doenças cardiovascu-
lares, obesidade, dislipidemias, câncer e do-
enças respiratórias. Por vezes, o tratamento 
dessas doenças tem início no hospital, ou os 
doentes submetidos a tratamento com me-
dicamentos de estreita margem terapêutica 
(quimioterapia, anticoagulantes, antidiabé-
ticos, fármacos com ação no sistema nervoso 
central, etc.), vão à farmácia solicitando uma 
avaliação e acompanhamento terapêutico far-
macológico. 

 “Neste estudo, selecionamos o DM2 
em função de suas características de doença 
metabólica crônica, complexa, multifatorial 
e de presença global, que afeta a qualidade 
e o estilo de vida dos pacientes que acorrem 
à farmácia comunitária”, explica Dr. Arnaldo. 
Quando mal controlado, o DM2 pode ocasionar 
redução pronunciada na expectativa de vida 
em decorrência das complicações que podem 
surgir ao longo dos anos, após o aparecimento 
da enfermidade. A presença constante do por-
tador de DM2 na farmácia para buscar os medi-
camentos de uso contínuo, no mínimo uma vez 
por mês, proporciona um maior envolvimento 
do farmacêutico na terapêutica farmacológi-
ca. 
 O “Consulta Farmacêutica ao Portador 
com Diabetes Mellitus Tipo 2” foi lançado pela 
Novas Edições Acadêmicas e possui 248 pági-
nas. Informações sobre postos de venda estão 
disponíveis no site da editora: 
www.nea-edicoes.com. 
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GRANDE CONQUISTA

 É com grande orgulho que o CRF-PR 
informa que o farmacêutico, Dr. Hemerson 
Bertassoni Alves, foi nomeado pelo Gover-
nador Beto Richa, por indicação do Secre-
tário de Estado da Segurança, ao cargo de 
Diretor Geral da Polícia Científica do Para-
ná para comandar as Perícias Criminais do 
Estado - Instituto de Criminalística e Ins-
tituto Médico Legal. Parabenizamos o Dr. 
Hemerson pela bela conquista e lhe dese-
jamos muito sucesso no seu novo desafio! 

DR. HEMERSON BERTASSONI ESTÁ A FRENTE DA
 PERÍCIA CRIMINAL DO PARANÁ
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DIA NACIONAL DO 
FARMACÊUTICO

A DATA FOI COMEMORADA POR PROFISSIONAIS 
DE DIVERSAS CIDADES DO ESTADO

 O dia 20 de Janeiro foi cercado de comemorações. Farmacêuticos se reuniram para confra-
ternizar com os colegas de profissão e celebrar mais um ano de conquistas para a classe. Familiares 
e amigos também participaram dessa importante data em diversos jantares organizados em todo o 
Paraná. Representantes da classe farmacêutica nas cidades de Bandeirantes, Londrina, Marechal Cân-
dido Rondon, Cascavel, Campo Mourão e Jacarezinho realizaram eventos animados e considerados um 
sucesso pelos participantes.

CAMPO MOURÃOBANDEIRANTES

LONDRINACASCAVEL
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MARECHAL CÂNDIDO RONDON JACAREZINHO

HOMENAGENS 
DE HONRA 2015

 Neste ano, a entrega das Homenagens de Honra e da Comenda do Mérito Farmacêutico Dr. 
Júlio Petrich da Costa, foi realizada pela primeira vez em plenário e não no tradicional Jantar do Far-
macêutico.  O Dr. Júlio Petrich foi o primeiro presidente do CRF-PR. A Comenda que leva o seu nome 
foi criada com o objetivo de enaltecer os profissionais pelos relevantes serviços prestados à profissão 
farmacêutica. Na ocasião, o CRF-PR também prestou homenagem aos 120 anos do LACEN e as entida-
des farmacêuticas, SBAC e AFCR, homenagearam colegas de profissão.

A Vice-Presidente, Dra. Mirian Ramos Fiorentin fez a entrega 
da Comenda Júlio Petrich da Costa para a farmacêutica Dra. 
Silvana Maria Tomasi, atuante na área de Hematologia e He-
moterapia.

Dra. Eliane Nadalin Siebenrok, representante da Comissão de 
Indústria Cosmética do CRF-PR entregou a Honraria à Dra. Mi-
riam Blumel Chociai, pesquisadora na área de Biotecnologia.



1 . Dr. Valmir de Santi - Vice-Presidente 
do CFF e Conselheiro Federal pelo Para-
ná e o homenageado, Dr. Jorge Guido 
Chociai, docente atuante na área de In-
dústria Cosmética.

2. O Presidente do CRF-PR, Dr. Arnaldo 
Zubioli e o farmacêutico homenageado, 
Dr. Roberto Amatuzzi Franco, especia-
lista em Farmácia Comunitária e atuante 
em Farmácia Pública.

1 2

Dra. Marisol Dominguez Muro, Diretora Secretária Geral do 
CRF-PR entregou a homenagem ao Dr. Antônio Garcez Novaes 
Neto, docente especialista em Saúde Coletiva.

Dr. Fábio Batista Queiroz, Presidente da AFCR prestou homenagem 
ao Dr. Marcelo Campese, pelos serviços prestados aos colegas far-
macêuticos, tanto em sua vida acadêmica como diretor do CAFAB e 
na ENEFAR; além de ter sido presidente e diretor da AFCR.

Dra. Mauren Isfer - Presidente da SBAC - Regional Paraná home-
nageou o Dr. João Carlos Canzan por ser o primeiro sócio e ainda 
ativo. Inscrito desde 1977, completou 38 anos de associação.

120 anos do LACEN. A homenagem foi entregue pela Dra. Marina 
Gimenes - Diretora Tesoureira do CRF-PR à Dra. Célia Fagundes da 
Cruz, Diretora do LACEN.



ENTREGA DO PRÊMIO 
AUGUSTO STELLFELD 

 O Dia Nacional do Farmacêutico em Curitiba também foi um sucesso. Cerca de 450 participan-
tes, entre farmacêuticos e familiares, estiveram presentes no Restaurante Madalosso, no dia 30 de 
janeiro. O evento contou com breve cerimonial, seguido da entrega do Prêmio Farmacêutico Augusto 
Stellfeld, delicioso jantar e sorteio de brindes. Os participantes prestigiaram o show das bandas Prin-
cípio Ativo (formada por acadêmicos de Farmácia da Unicentro de Guarapuava) e a banda Samba de 
Saia, que embalaram a todos com muita alegria e boa música. 
 O evento é uma realização da Associação Paranaense de Farmacêuticos - Aspafar; Sindicato 
dos Farmacêuticos no Estado do Paraná – Sindifar-PR; Associação de Farmacêuticos de Curitiba e Re-
gião – AFCR; Sociedade Brasileira de Análises Clínicas – SBAC - Regional Paraná; Associação Nacional de 
Farmacêuticos Magistrais - Anfarmag Regional Paraná e Núcleo de Estudos de Bacteriologia Clínica de 
Curitiba – Nebac; com o apoio do Conselho Federal de Farmácia e do CRF-PR. 

A vencedora da categoria individual foi a Dra. Gisele Joslin A. F. Mendes, com o 

trabalho “Atuação do Profissional Farmacêutico na Promoção do Aleitamento Ma-

terno”. Dra. Gisele recebeu troféu e cheque no valor de R$ 5 mil, entregues pela 

Dra. Sônia Bertassoni, idealizadora do prêmio.

Dra. Marina Gimenes - Diretora Tesoureira do CRF-PR; Dra. Hortência Tierling - 

Presidente do CRF-SC; Dra. Mirian Ramos Fiorentin - Vice-presidente do CRF-PR; 

Dr. Ademir Valério - Presidente Anfarmag Nacional e Dra. Sônia Bertassoni – da 

Farmácia Pública de SJP.

O vencedor na categoria institucional foi o Dr. Rodrigo Batista de Almeida, com 

o trabalho “Farmacocinéfilos: discutindo a ética na prática farmacêutica pelo ci-

nema”. Dr. Rodrigo também recebeu troféu e premiação no valor de R$ 5 mil, 

entregues pela Dra. Marina Gimenes, Diretora Tesoureira do CRF-PR.

Farmacêuticas do Paraná se divertiram no evento de homenagem ao Dia do Far-

macêutico.
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Após o jantar, os participantes se divertiram na pista de dança.

Os mascotes farmacêuticos animaram a festa. Dr. Arnaldo Zubioli – Presidente do CRF-PR, Dr. William Peres – Diretor Tesoureiro 

do CRF-RS e Dra. Marisol Dominguez Muro – Diretora Secretária do CRF-PR.

Dr. Arnaldo Zubioli – Presidente do CRF-PR, Dra. Simone Erthal – Farmacêutica da 

Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e Dr. Luiz Armando Erthal - Diretor do Depto. 

de Saúde Ambiental da SMS.

Os integrantes da banda Princípio Ativo, formada pelos acadêmicos de 
Farmácia da Unicentro – Guarapuava: Sirval de Oliveira Neto, Emanuela 
Bernardi e Paula Faveri.

A banda Samba de Saia animou os participantes com alegria e boa 
música.
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